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O�futebol�brasileiro�sentiu�imediatamente�o�golpe.�Clubes�buscaram�o�
Supremo�Tribunal�Federal,�entidades�questionaram�a�medida�e�patroci-
nadores� suspenderam� relações� enquanto� aguardam� uma� definição�
jurídica.�A�discussão�deixou�de�ser�apenas�sobre�apostas.�Passou�a�ser�
também�sobre�contratos,�receitas,�empregos�e�segurança�jurídica.

Um�exemplo�veio�de�onde�talvez�o�governo�não�esperasse:�do�futebol.�A�
Medida�Provisória�1.394�proibiu�no�Brasil�a�exploração�e�a�publicidade�
das�chamadas�bets,�atingindo�um�setor�que,�goste-se�ou�não�dele,�havia�
sido�legalizado,�regulamentado�e�incorporado�à�economia�do�esporte.

á�momentos�em�que�a�política�parece�acreditar�que�o�elei-
tor�existe�apenas�no�dia�da�eleição.�Deposita�o�voto�na�urna,�
volta�para�casa�e,�a�partir�daí,�partidos,�candidatos�e�diri-
gentes�estariam�livres�para�fazer�acordos,�costurar�alian-
ças�e�reorganizar�interesses�até�a�próxima�campanha.�As�

eleições�de�2026�estão�mostrando�que�essa�velha�lógica�pode�ter�encon-
trado�um�obstáculo:�o�cidadão�continua�acompanhando�o�que�acontece�
depois�da�contagem�dos�votos.

É�perfeitamente�legítimo�discutir�os�males�provocados�pelas�apostas.�
Famílias�endividadas,�dependência,�publicidade�excessiva�e�falta�de�con-
trole�merecem�atenção�do�poder�público.�Mas�existe�uma�diferença�enor-
me�entre�regulamentar�com�responsabilidade�e�mudar�abruptamente�as�
regras�depois�que�empresas�receberam�autorização�para�operar,�clubes�
assinaram�contratos� e� todo�um�mercado� se� estruturou� com�base�na�
legislação�criada�pelo�próprio�Estado.

Talvez�esteja�aí�uma�lição�que�Brasília�insiste�em�não�aprender.�Governar�
não�significa�surpreender�permanentemente�a�sociedade�com�decisões�

Não�estamos�falando�de�uma�atividade�marginal�na�sociedade�brasileira.�
O�futebol�é�a�maior�paixão�esportiva�do�País�e�movimenta�bilhões�de�
reais.�Por�trás�dos�grandes�clubes�existem�jogadores,�funcionários,�cate-
gorias�de�base,�futebol�feminino,�fornecedores,�emissoras,�publicidade�e�
uma�cadeia�econômica�gigantesca.�Quando�se�interfere�nesse�ambiente�
por�uma�decisão�tomada�de�cima�para�baixo,�o�efeito�chega�rapidamente�
às�equipes�e,�inevitavelmente,�às�torcidas.

E�reage.

Flávio�Bolsonaro�recebeu�apoio�de�partidos�e�lide-
ranças�que�estiveram�em�outros�palanques�no�pri-

meiro�turno.�Outras�siglas�ainda�discutem�suas�posi-
ções.�O� próprio� candidato� afirma� que� os� entendi-
mentos�estão�sendo�feitos�em�torno�de�programas�e�
não�mediante�negociação�de�cargos�ou�condições.�É�
uma� afirmação� que� terá� de� ser� confirmada� pelos�
acontecimentos.

Nas�redes�sociais,�porém,�o�eleitor�conservador� já�
demonstra�que�está�atento.�Surgem�cobranças,�des-
confianças� e� advertências� para� que� uma� eventual�
composição�de�segundo�turno�não�transforme�em�
moeda� de� negociação� aquilo� que� foi� defendido�
durante�a�campanha.�Circulam�inclusive�manifesta-
ções�atribuídas�a�parlamentares�dizendo�que�pode-
rão�rever�posições�caso�determinados�compromis-
sos� sejam� abandonados.� Até� o� momento,� não� há�
confirmação�segura�que�permita�tratar�essas�mani-
festações�como�um�movimento�organizado�dentro�
do�PL.�Mas�a�reação�dos�eleitores�existe�e�deveria�ser�
suficiente�para�acender�a�luz�amarela.

Porque�o�voto�não�pertence�ao�partido.

O�eleitor�pode�escolher�um�candidato�do�PL�hoje�e�
abandoná-lo�amanhã.�Pode�eleger�um�senador�por-
que�concorda�com�suas�bandeiras�e�rejeitá-lo�quatro�
anos�depois�se�considerar�que�foi�enganado.�Partido�
algum�recebe�procuração�para�negociar�indefinida-
mente�em�nome�de�quem�o�elegeu.

O�problema�começa�quando�aliança�passa�a�signifi-
car� abandono� das� razões� pelas� quais� milhões� de�
pessoas�foram�às�urnas.

t o m a d a s�
entre�gabinetes.

Enquanto�o�futebol�protesta,�outro�movimento�cres-
ce�nas�redes�sociais.�O�primeiro�turno�terminou�e�
começaram� imediatamente� as�negociações�para� o�
segundo.�Faz�parte�da�política.�Nenhum�candidato�
governa�sozinho,�alianças�são�necessárias�e�conver-
sar�com�outros�partidos�não�constitui�pecado�políti-
co.

Pode� cobrar� publicamente,� organizar� protestos,�
questionar�decisões�e�transformar�rapidamente�uma�
articulação�de�bastidores�em�desgaste�eleitoral.�O�
político�pode�até�continuar�acreditando�que�contro-
la�sua�base.�O�problema�é�que�a�base�descobriu�que�
também�pode�controlar�o�político.

Até�lá,�certamente�haverá�muitas�reuniões,�fotografi-
as,�declarações�de�apoio�e�apertos�de�mão.Que�nin-
guém�confunda�esses�apertos�de�mão�com�o�voto�
que�está�na�mão�do�cidadão.

Agora�ele�tem�as�redes�sociais.

Durante�décadas,�o�Brasil�acostumou-se�a�assistir�ao�
período�entre�primeiro�e�segundo�turno�como�uma�
temporada�de�leilões�políticos.�Um�partido�oferece�
minutos,�outro�oferece�estrutura,�um�terceiro�ofere-
ce�palanque�estadual,�enquanto�começam�as�espe-
culações�sobre�ministérios,�presidências�de�estatais,�
cargos�e�espaços�no�futuro�governo.

As� pessoas� estão� cansadas� de� descobrir� decisões�
depois�que�elas�já�foram�tomadas.

A�reação�provocada�no�futebol�e�a�vigilância�sobre�os�
acordos�do�segundo�turno�parecem�assuntos�dife-
rentes,�mas�carregam�a�mesma�mensagem.

O�mesmo�vale�para�quem�está�do�outro�lado.�O�elei-
tor� de� esquerda� também� tem� o� direito� de� cobrar�
coerência� dos� candidatos� em� quem� votou.�
Democracia�não�significa�fidelidade�cega�a�políticos.�
Significa�justamente�o�contrário:�políticos�precisam�
prestar�contas�ao�cidadão.

Só�que�existe�um�personagem�que�normalmente�não�
é�chamado�para�essas�reuniões:�aquele�que�coloca�o�
voto�na�urna.

Esse�talvez�tenha�sido�um�dos�recados�mais�impor-
tantes�das�urnas�de�2026.Grande�parte�do�cresci-
mento�da�direita�no�Congresso�veio�acompanhada�
de� pautas�muito� claras.� Críticas� ao� governo� Lula,�
oposição� à� ampliação� do� poder� estatal,� defesa� de�
mudanças�na�segurança�pública�e�questionamentos�
sobre� a� atuação� do� Supremo� estiveram�presentes�
durante�toda�a�campanha.�Transformar�essas�bande-
iras�em�simples�instrumentos�para�conquistar�apoi-
os�seria�ignorar�a�origem�de�muitos�dos�votos�recebi-
dos.

O� governo� precisa� compreender� que� segurança�
jurídica� não� pode� depender� da� conveniência� do�
momento.�Os�partidos�precisam�compreender�que�
alianças�eleitorais�têm�limites.�E�os�candidatos�preci-
sam�compreender�que�os�milhões�de�votos�recebidos�
no�primeiro�turno�não�formam�um�patrimônio�parti-
cular�que�possa�ser�negociado�em�Brasília.

No�próximo�dia�25,�o�eleitor�voltará�à�urna.

Fonte: CLIMATEMPO.COM.BRPREVISÃO DO TEMPO PARA APIÚNA
Sexta-feira 09/10

4,4mm - 82% 18 26áá

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sábado 10/10 Domingo 11/10

NoiteTardeManhãMadrugada

6,6mm - 87% 20 27áá

Sol com algumas nuvens e chuva passageira. À noite, muitas 
nuvens, mas com tempo firme.

NoiteTardeManhãMadrugada

6,4mm - 93% 17  21áá

Sol com algumas nuvens. Chove rápido durante o dia e à noite.

NoiteTardeManhãMadrugada

H

“O�futebol�reagiu,�as�redes�sociais
reagiram�e�o�eleitor�também.�
Ninguém�recebeu�nas�urnas�um
cheque�em�branco�para�negociar.”
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Entre narrativas, urnas e resultados

As�urnas�deram�seu�recado.�Agora,�entre�comemorações�e�promessas,�começa�a�
parte�mais�difícil:�cumprir�compromissos.�Alguns�reafirmam�posições;�outros�
parecem�descobrir�novas�convicções.�E�o�eleitor�tem�todo�o�direito�de�cobrar�

coerência�e�resultados.eleição�passou,�os�votos�foram�contados�e�os�vencedores�come-
moraram.�Agora�começa�uma�etapa�menos�festiva�e�muito�mais�exigente:�transformar�
palavras� em� atitudes.� Enquanto� alguns� reafirmam� compromissos,� outros� parecem�
ajustar�suas�convicções�conforme�a�conveniência.�E�o�eleitor,�que�já�ouviu�tantas�pro-
messas,�continua�esperando�resultados.

Marcelo�mostrou�sua�posição

Napoleão�e�a�responsabilidade�de�
representar�a�região

O� resultado� não� pode� ser� creditado�
exclusivamente� ao� prefeito,�mas� revela�
afinidade� entre� parte� considerável� do�
eleitorado�e�as�candidaturas�defendidas�
pelo�grupo�governista.�Agora,�o�desafio�é�
fazer�com�que�essa�aproximação�política�
se� traduza� em� benefícios� para� Apiúna.�
Apoio�eleitoral�tem�seu�peso;�obras�e�ser-
viços�têm�consequências�mais�duradou-
ras.

Reeleito� com� 34.949� votos,� Napoleão�
Bernardes� (PSD)�seguirá� representando�
o � Va l e � Eu ropeu � na � As semb le i a�
Legislativa.�Redução�de�impostos,�infra-
estrutura� e� defesa� dos�municípios� per-
manecem�entre�suas�prioridades.�A�con-

O� prefeito� Marcelo,� de� Apiúna,� não�
escondeu�suas�preferências.�Ao�votar�na�

seção�160�da�Escola�Básica�Estadual�São�
João�Bosco,�foi�fotografado�fazendo�o�22�
com�os�dedos,�em�apoio�a�Jorginho�Mello�
e�Flávio�Bolsonaro.�Os�candidatos�apoia-
dos� pela� base� de� seu� governo� tiveram�
votação�expressiva�no�município.

A coluna Passando a Limpo é publicada
semanalmente e expressa a opinião de seu autor.

“ ” Ailton Carlos Coelho

A�campanha�eleitoral�oferece�uma�opor-
tunidade�curiosa�de�observar�discursos.�
Segundo�a�avaliação�que�faço�das�mani-
festações� do� candidato� do� PT,� temas�
como� o� combate� à� criminalidade� e� os�
limites�da�atuação�do�Supremo�Tribunal�
Federal�passaram�a�receber�uma�aborda-
gem�diferente�neste�segundo�turno.

A� parlamentar� também� destacou� a�
modernização�dos�portos,�a�desburocra-
tização� e� a� segurança� jurídica.�Mas� há�
uma�pergunta�que�vale�para�todo�o�poder�
público:�quantas�vezes�ainda�será�preciso�
discutir� os� mesmos� gargalos� antes� de�
resolvê-los?Estudo�técnico�é�indispensá-
vel;� transformá-lo� em� desculpa� para� a�
demora,�não.�Produzir� com�eficiência�e�
transportar�com�dificuldade�é�uma�con-
tradição� que� custa� caro� ao� desenvolvi-
mento.�O�compromisso�dos�representan-
tes�deve�ser�medido�também�pela�capaci-
dade�de�tirar�projetos�do�papel.

Convicção�ou�discurso�de�ocasião?

Mudar�de�opinião�não�é�defeito.�O�que�
desperta�questionamento�é�a�coincidên-

A�eleição�termina,�mas�a�responsabilida-
de�não.�Fotografias,�slogans�e�discursos�
passam.�O�que�permanece�é�o�efeito�das�
decisões�sobre�a�vida�das�pessoas.�Voto�é�
confiança,�não�cheque�em�branco.

Ascurra�merece�atenção�pelas�iniciativas�
voltadas�à�cultura,�ao�esporte,�ao�lazer�e�à�
educação,�com�espaço�para�os�jovens�e�
para�a�população�idosa,�além�das�necessi-
dades�de�infraestrutura.

Depois�da�festa,�vem�a�cobrança

cia� entre� a� mudança� de� discurso� e� a�
necessidade� de� ampliar� apoios.� Houve�
revisão� sincera� de� posições� ou� apenas�
uma�adaptação�eleitoral?�Sem�comparar�
declarações� concretas,� não� cabe� apre-
sentar� uma� resposta� como� fato.�Mas� a�
pergunta� é� legítima.O� eleitor� merece�
saber� quais� compromissos� permanece-
rão�depois�da�votação.�Afinal,�a�coerência�
política� se� comprova� no� exercício� do�
poder,�não�na�habilidade�de�ajustar�pala-
vras�à�ocasião.

Ascurra:�desenvolvimento�também�é�
cuidar�das�pessoas

Uma�cidade�não�se�constrói�apenas�com�
asfalto�e�concreto.�A�qualidade�de�vida�
depende� também�de�convivência,�opor-
tunidades� e� preservação� das� tradições.�
Reconhecer�iniciativas�nessa�direção�não�
significa� abrir� mão� da� fiscalização.�
Significa� compreender� que� a� opinião�
independente� deve� saber� cobrar� o� que�
falta� e� reconhecer� o� que� beneficia� a�
comunidade.

tinuidade� do� mandato� permite� cobrar�
não�apenas�boas�intenções,�mas�resulta-
dos�acumulados.

Daniela�cobra�o�que�Santa�Catarina�
precisa

No�Fórum�Nacional�Brasil�Export,�a�depu-
tada�federal�Daniela�Reinehr�(PL)�defen-
deu�que�projetos�de�infraestrutura�final-
mente�avancem�para�a�execução.�É�um�
debate� necessário� em� Santa� Catarina,�
onde� a� capacidade� produtiva� enfrenta�
limitações�de�transporte�e�logística.

Sua� posição� em� defesa� do� nome� Vale�
Europeu�merece� registro.� A� identidade�
de� uma� região� não� se� resume� a� uma�
expressão�na�legislação:�envolve�história,�
tradições� e� o� sentimento� de� pertenci-
mento�de�seus�moradores.�Alterá-la�exige�
mais�do�que�uma�iniciativa�parlamentar.-
Também�seguem�na�pauta�a�Via�Expressa�
de� Blumenau� e� a� SC-477,� em� Doutor�
Pedrinho.�A�região�não�precisa�de�obras�
eternamente�anunciadas.�Precisa�de�cro-
nogramas,� acompanhamento� e� execu-
ção.�É�nessa�cobrança�que�a�representa-
ção�parlamentar�demonstra�sua�utilida-
de.

Confira o resumo da sessão ordinária da Câmara de Vereadores de Apiúna
da segunda-feira, dia 28 de setembro de 2026.

Entre as matérias em 1ª discussão e votação 
esteve o Projeto de Lei Ordinária nº 24/2026, que 
institui a Política Municipal de Proteção e Defesa 
Civil, estabelecendo princípios, diretrizes e objeti-
vos para a gestão de riscos e desastres em Apiúna.

Também foi apreciado o Projeto de Lei Ordinária nº 
25/2026, que cria a Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil (COMPDEC), estrutura 
responsável pela organização e execução das 
ações municipais relacionadas à prevenção e 
resposta a situações de emergência.

Outro destaque foi o Projeto de Lei Complementar 
nº 15/2026, que institui o Programa de Recupe-
ração Fiscal (Refis), destinado à regularização de 
débitos junto ao município.

Na sessão também foram apresentadas duas 
indicações. A nº 52/2026 solicita vistoria e concerto 
dos portões de acesso ao Parque Aquidabã, além 
do fechamento durante o período noturno, em 
horário a ser definido e divulgado à população.

Já a Indicação nº 53/2026 pede ao Executivo, em 
articulação com a Celesc, a vistoria e poda 
preventiva de bambus às margens da Rua Joinville, 
nas proximidades da Rua Mafra.

Sessão Extraordinária

No mesmo dia, 28 de setembro, a Câmara de 
Vereadores de Apiúna realizou ainda uma sessão 
extraordinária, convocada pelo presidente Jose-
mar Lisieski. Na ocasião, os vereadores delibe-
raram, em 2ª discussão e votação, sobre o Projeto 

de Lei Complementar nº 15/2026, que institui o 
Programa de Recuperação Fiscal (Refis) no 
município.

Próxima sessão ordinária será realizada no 
dia 05 de outubro de 2026, às 19h.
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Lula e Flávio Bolsonaro voltam às urnas em 25 de outubro

Carol de Toni e Carlos Bolsonaro

 Jorginho Mello (PL) 
garant iu a reeleição
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RCN 908 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

ELEIÇÕES 2026 DEFINEM SEGUNDO TURNO
PRESIDENCIAL E COMPOSIÇÃO POLÍTICA DE SC

ula e Flávio Bol-
sonaro voltam às 
urnas em 25 de L

As eleições de 2026 defi niram 

neste domingo (4) parte dos 

representantes que ocuparão 

cargos nos Executivos e Legis-

lativos do país a partir de 2027. 

Enquanto a disputa pela Presi-

dência da República seguirá para 

o segundo turno, em Santa Ca-

tarina a eleição para o Governo 

do Estado foi encerrada ainda na 

primeira etapa, com a reeleição 

de Jorginho Mello (PL).

Os catarinenses também es-

colheram dois senadores, 16 

deputados federais e 40 deputa-

outubro; em SC, Jorginho 

dos estaduais. A votação defi niu 

Mello é reeleito no primeiro 
turno e eleitores defi nem 
representantes para Sena-
do, Câmara e Alesc

Os deputados estaduais elei-

tos assumem os mandatos em 

1º de fevereiro de 2027. De-

putados federais e senadores 

também iniciarão a nova legis-

latura no próximo ano, após a 

diplomação pela Justiça Elei-

toral.

No cenário nacional, a elei-

ção permanece aberta para a 

Presidência da República. Lula 

e Flávio Bolsonaro terão mais 

três semanas de campanha an-

tes do segundo turno, em 25 de 

outubro, quando os eleitores 

voltarão às urnas para definir 

quem comandará o país pelos 

próximos quatro anos.

a representação do estado no 

Congresso Nacional e a compo-

sição da Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina (Alesc) para a 

próxima legislatura.

Disputa presidencial 

vai ao segundo turno

Flávio Bolsonaro (PL) e Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) foram 

os dois candidatos mais votados 

para a Presidência da República 

e disputarão o segundo tur-

no, marcado para 25 de ou-

tubro.

Flávio encerrou o primeiro 

turno com 47,03% dos vo-

tos válidos, enquanto Lula 

registrou 45,16%. Como 

nenhum dos candidatos al-

cançou mais da metade dos 

votos válidos, a defi nição do 

próximo presidente ocorrerá 

em uma nova votação.

Carol de Toni e Carlos Bolsonaro 
são eleitos ao Senado

SC define 16 representantes
na Câmara dos Deputados

Alesc terá renovação de 35%

Nova legislatura 

Jorginho Mello é reeleito 

começa em 2027

em Santa Catarina
Em Santa Catarina, Jorginho 

Mello (PL) garantiu a reeleição 

para o Governo do Estado ainda 

no primeiro turno. A vitória foi 

matematicamente confirmada 

por volta das 19h13 de domin-

go, quando 81,63% das seções 

eleitorais estavam apuradas.

Naquele momento, Jorginho 

somava 68,32% dos votos vá-

lidos, com 2.373.179 votos con-

tabilizados. O vice-governador 

eleito é Adriano Silva (Novo), 

ex-prefeito de Joinville.

Natural de Ibicaré, Jorginho 

Mello iniciou a trajetória po-

lítica como vereador de Herval 

d’Oeste e posteriormente exer-

ceu mandatos como deputa-

do estadual, deputado federal 

e senador. Eleito governador 

pela primeira vez em 2022, 

Santa Catarina também 

defi niu os dois representan-

tes que ocuparão as vagas em 

disputa no Senado Federal. 

Carol de Toni e Carlos Bol-

sonaro, ambos do PL, foram 

eleitos para os primeiros 

mandatos como senadores.

Carol de Toni, natural de 

Chapecó, exerceu dois man-

datos como deputada fe-

deral por Santa Catarina. 

Advogada, ingressou nas 

disputas eleitorais em 2016 

e chegou à Câmara dos De-

putados em 2019.

Carlos Bolsonaro construiu 

sua trajetória política no Rio 

de Janeiro, onde exerceu 

sete mandatos consecutivos 

como vereador. Em 2025, 

deixou a Câmara Municipal e 

transferiu o domicílio eleito-

ral para Santa Catarina.

Com 100% das urnas apura-

das, foram defi nidos também 

os 16 deputados federais eleitos 

por Santa Catarina. Julia Zanat-

ta (PL) recebeu a maior votação 

para o cargo no estado, com 

560.223 votos.

Também foram eleitos Ana 

Paula Lima (PT), com 201.377 

votos; Professor Pedro Uczai 

(PT), com 164.389; Jair Bolso-

naro (PL), com 131.555; Sar-

gento Lima (PL), com 128.333; 

Pezenti (MDB), com 125.010; 

Gilson Marques (Novo), com 

117.197; Giovana Mondardo 

(PCdoB), com 114.792; Julio 

Garcia (PSD), com 114.391; Da-

niela Reinehr (PL), com 96.253; 

Zé Milton (PP), com 93.005; 

Paulinha (Podemos), com 

92.598; Zé Trovão (PL), com 

89.830; Ricardo Guidi (PL), com 

78.698; Daniel Freitas (PL), 

com 76.458; e Geovania de Sá 

(Republicanos), com 74.603 

votos.

Os deputados federais te-

rão mandato de quatro anos e 

representarão Santa Catarina 

na Câmara dos Deputados, em 

Brasília, onde participam da 

elaboração e votação de leis fe-

derais, da fi scalização do Poder 

Executivo e das discussões so-

bre o Orçamento da União.

A votação também defi niu os 

40 deputados estaduais que ocu-

parão as cadeiras da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina a 

partir de fevereiro de 2027. A 

próxima legislatura terá reno-

vação de 35%, com 26 depu-

tados reeleitos, 11 estreantes e 

três políticos que retornam à 

Casa.

Ana Campagnolo (PL) foi a 

candidata mais votada para a 

Alesc, com 387.523 votos. Na 

sequência aparecem Luciane 

Carminatti (PT), com 124.590; 

Sérgio Guimarães (União), com 

87.761; Lucas Neves (Republica-

nos), com 82.706; e Dr. Vicente 

(União), com 79.663 votos.

O PL terá a maior bancada da 

próxima legislatura, com 16 das 

40 cadeiras. O PT terá cinco re-

presentantes; o MDB, quatro; 

PSD e Republicanos, três cada; 

Podemos, União e PP, dois cada; 

e PDT, Novo e PSOL terão um 

deputado cada.

Cinco mulheres foram eleitas 

para a Assembleia Legislativa: 

Ana Campagnolo, Luciane Car-

minatti, Juliana Maciel, Chica do 

Eskudlark e Anna Carolina.

permanecerá no comando do 

Executivo catarinense por mais 

quatro anos.
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Casa Legislativa homenageia professora
Amanda Angioletti e grupos de dança

Receberam� a� homenagem� os�
integrantes� dos� grupos� Estre-
las�do�Ritmo,�Grupo�Folclórico�
Italiano� Piccolo� Bambino� e�
Grupo� Folclórico� Alemão�
Mohmblume,�que,�sob�a�orien-
tação�da�professora,�desenvol-
vem� atividades� voltadas� à�
expressão�artística�e�à�valoriza-

A� Câmara� de� Vereadores� de�
Apiúna� realizou,� na� noite� de�
segunda-feira,� 5� de� outubro,�
uma�sessão�solene�em�homena-
gem� à� professora� Amanda�
Angioletti�e�aos�integrantes�de�
três�grupos�de�dança�do�muni-
cípio.�A�cerimônia�foi�marcada�
pela�entrega�de�uma�Moção�de�
Aplausos,� em� reconhecimento�
à� dedicação� dos� homenagea-
dos� à� dança� e� à� preservação�
das�tradições�culturais.

A� homenagem� destacou� a�
importância�do�trabalho�desen-
volvido�por�Amanda�Angioletti�
na�formação�e�no�incentivo�aos�
participantes,� bem� como� o�
empenho� dos� integrantes� dos�
grupos� em� manter� vivas� as�
tradições� por� meio� da� dança.�
Além�de�proporcionar�oportu-
nidades�de�aprendizado�e�inte-
gração,�essas�atividades�contri-
buem� para� a� valorização� dos�
talentos� locais�e�para�a�conti-
nuidade�de�costumes�transmi-
tidos�entre�gerações.

ção�das�manifestações�cultura-
is�presentes�na�comunidade.

Na� justificativa� da� Moção� de�
Aplausos,�o�Legislativo�ressal-
tou� a� contribuição� dos� home-
nageados�para�o�fortalecimen-
to�da�cultura�de�Apiúna,�especi-

Vereadores�de�Apiúna

Convocada�pelo�presidente�da�
Câmara� Municipal,� conforme�
as� disposições� do� Regimento�
Interno,�a�sessão�solene�repre-
sentou� o� reconhecimento� pú-
blico�a�um�trabalho�que�ultra-
passa�os�palcos�e�as�apresenta-
ções.� Por� meio� da� dança,� a�
professora�e�os�grupos�home-
nageados�ajudam�a�preservar�a�
memória� cultural� de� Apiúna,�
fortalecendo� os� vínculos� da�
comunidade�com�suas�origens�
e�tradições.

Fonte�Câmara�de

almente� pela� dedicação� às�
manifestações� artísticas� e� à�
preservação� das� raízes� italia-
nas�e�alemãs�que�fazem�parte�
da�história�do�município.

DA REDAÇÃO

A�solenidade�ocorreu�no�Auditório�Paulo�Petters,�na�sede�da�Câmara
Municipal�de�Vereadores�de�Apiúna,�após�o�encerramento�da�Sessão�Ordinária.�

Foto: IAN STEDILE / Ascom CÂMARA

Confira o resumo da Sessão Ordinária e Extraordinária da Câmara de Vereadores de Apiúna que ocorreu nesta 
segunda-feira, dia 05 de outubro de 2026, às 19h.

Também entraram em segunda discussão e vota-
ção dois projetos voltados à proteção e prevenção 
de desastres. O Projeto de Lei Ordinária nº 24/2026 
institui a Política Municipal de Proteção e Defesa 
Civil, estabelecendo princípios, diretrizes e objeti-
vos para a gestão de riscos e desastres em Apiúna.

Já o Projeto de Lei Ordinária nº 25/2026 cria a 
Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa 

Na Ordem do Dia da sessão ordinária, esteve em 
primeira discussão e votação o Projeto de Lei 
Ordinária nº 27/2026, que autoriza o Poder 
Executivo a contratar operação de crédito com o 
Banco do Brasil S.A. A matéria segue os trâmites 
previstos no Legislativo Municipal.

Após a sessão ordinária, os vereadores participa-
ram de sessão extraordinária convocada pelo pre-
sidente da Câmara. Na pauta esteve o Projeto de 
Decreto nº 1/2026, submetido à votação única, que 
trata da aprovação das contas do Executivo 
Municipal de Apiúna referentes ao exercício de 
2025.

Civil, a COMPDEC, estrutura destinada à organiza-
ção e coordenação das ações municipais relacio-
nadas à prevenção, preparação e resposta a situa-
ções de emergência.

As matérias integram a agenda legislativa do muni-

Sessão Extraordinária

cípio e envolvem temas administrativos, financei-
ros e de proteção à população.

Próxima Sessão dia:
 13 de outubro de 2026, às 19h.

Foto: IAN STEDILE / Ascom CÂMARA Foto: IAN STEDILE / Ascom CÂMARA

Presidente Josemar Lisieski, a homenageada Amanda Angioletti e a vereadora Rúbia

HOMENAGEM LEGISLATIVA
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O PREÇO DA IRRESPONSABILIDADE

Quase 3 mil faltas a consultas prejudicam
atendimento na saúde pública de Ascurra

Uma� consulta� médica� perdida�
pode�parecer�apenas�um�compro-
misso�não�cumprido.�Mas,�quando�
milhares� de� pacientes� deixam�de�
comparecer� aos� atendimentos�
agendados,� as� consequências�
ultrapassam�o�problema�individu-
al� e� atingem� toda�a� comunidade.�
Em�Ascurra,�os�números�divulga-
dos� pela� Secretaria�Municipal� de�
Saúde�revelam�uma�situação�preo-
cupante:�entre�janeiro�e�setembro�
de�2026,�foram�registradas�2.995�
faltas�a�consultas�na�Policlínica�e�
nas� duas� Unidades� de� Saúde� do�
município.�Só�para�terem�ideia�do�
problema�esse�número�equivale�a�
1/3�da�população�ascurrense.

A�situação�é�particularmente�preo-
cupante�na�Policlínica�Municipal.�
Das�6.461�consultas�disponibiliza-
das�nos�primeiros�nove�meses�do�
ano,� 4.769� foram� realizadas� e�
1.692�tiveram�ausência�dos�paci-
entes.�Isso�significa�que�26,2%�dos�
horários� oferecidos� não� foram�
aproveitados.�Em�outras�palavras,�
mais�de�uma�em�cada�quatro�con-
sultas�deixou�de�acontecer�porque�

O�levantamento�expõe�um�proble-
ma�que�compromete�o�aproveita-
mento� da� estrutura� pública,� difi-
culta�a�organização�dos�serviços�e�
prejudica� principalmente� quem�
aguarda� uma� oportunidade� para�
receber�atendimento�médico.�Cada�
ausência� sem�aviso�prévio� repre-
senta� uma� vaga� que� poderia� ter�
sido� destinada� a� outro� paciente,�
muitas�vezes�alguém�que�enfrenta�
dores,� necessita� de� acompanha-
mento�ou�espera�por�uma�avalia-
ção�especializada.

O�prejuízo�vai�além�de�quem�falta

o�paciente�não�compareceu.

Entre�as�especialidades�com�maior�
número� de� ausências� estão�
Ped ia t r i a , � com� 348� fa l tas ,�
Ginecologia,�com�242,�Ortopedia,�
com� 231,� Endocrinologia,� com�
185,� Psicologia,� com� 163,� e�
Psiquiatria,� com� 161.� São� áreas�
que� atendem� desde� crianças� e�
mulheres�até�pessoas�que�necessi-
tam�de�acompanhamento�de�doen-
ças�crônicas,�problemas�ortopédi-
cos�e�cuidados�com�a�saúde�men-
tal.

O� problema� não� se� limita� à�
Policlínica.�Nas�duas�Unidades�de�
Saúde� de� Ascurra,� foram� realiza-
dos� 16.777� atendimentos� de�
demanda�do�dia,�conhecidos�como�
encaixes,�além�de�10.240�consul-
tas�agendadas,�incluindo�pré-natal�
e� visitas� domiciliares.� Entre� os�
agendamentos,� houve� 1.303� fal-
tas,� o� equivalente� a� aproximada-
mente�12,7%.

É� importante� compreender� que�
uma� consulta� marcada� envolve�
muito�mais�do�que�reservar�alguns�
minutos�na�agenda�de�um�médico.�
Existe� uma� estrutura� preparada,�

Embora�nem�toda�ausência�possa�
ser�evitada,�deixar�de�comunicar�o�
cancelamento�impede�que�as�equi-
pes�tenham�tempo�hábil�para�reor-
ganizar�a�agenda�e�oferecer�o�horá-
rio�a�outro�morador.�O�resultado�é�
um�desperdício�de�oportunidades�
de� atendimento� em� um� sistema�
que� depende� de� planejamento,�
profissionais� disponíveis� e� recur-
sos�públicos.

Cancelar�também�é�um�ato�de�res-
ponsabilidade

profissionais� mobilizados� e� uma�
organização�destinada�a�atender�a�
população.� Quando� o� paciente�
simplesmente� não� aparece,� parte�
desse�esforço�deixa�de�produzir�o�
resultado�esperado.

O� prejuízo� também� é� coletivo.� A�
saúde� pública� é� mantida� com�
recursos� da� sociedade� e� precisa�
funcionar� de� maneira� eficiente�
para� atender� ao� maior� número�
possível� de� pessoas.� Uma� vaga�
perdida�sem�possibilidade�de�subs-
tituição�significa�menos�aproveita-
mento� da� capacidade� de� atendi-
mento�e�pode�prolongar�a�espera�
de� quem� realmente� precisa� de�
assistência.

A� Secretaria�Municipal� de� Saúde�
reforça�que�pacientes�impossibili-

tados�de�comparecer�devem�comu-
nicar� a� ausência� com� antecedên-
cia.�A�medida�permite�que�as�equi-
pes�tentem�remanejar�os�horários�
e� chamar� outras� pessoas� que�
aguardam�atendimento.

“Cada�consulta�possui�uma�estru-
tura� preparada� para� receber� o�
paciente,�com�horário�e�profissio-
nal� reservados.� Quando� alguém�
sabe�que�não�poderá�comparecer,�
avisar� com� antecedência� permite�
que�outra�pessoa�seja�chamada.�É�
uma�atitude�simples,�mas�que�con-
tribui�muito�para�melhorar�o�aces-
so�e�reduzir�a�espera�pelos�atendi-
mentos”,�destaca�a�Secretaria.

O�levantamento�também�chama�a�
atenção� para� a� necessidade� de�
conscientização� da� população.�
Imprevistos� acontecem,� compro-
missos�podem�mudar�e�situações�
inesperadas� podem� impedir� o�

DA REDAÇÃO

De�janeiro�a�setembro,�pacientes�deixaram�de�comparecer�a�2.995�consultas�agendadas
e�só�na�Policlínica,�uma�em�cada�quatro�vagas�disponibilizadas�foi�desperdiçada

Os�quase�3�mil�registros�de�ausên-
cia�em�apenas�nove�meses�deixam�
uma� reflexão� que� não� pode� ser�
ignorada:� enquanto� uma� pessoa�
deixa�de�utilizar�uma�consulta�que�
estava� à� sua� disposição,� outra�
pode� continuar� esperando� pela�
oportunidade�de�cuidar�da�própria�
saúde.�Respeitar�um�agendamento�
ou�comunicar�sua�impossibilidade�
de� comparecimento� é� também�
uma�forma�de�respeitar�o�próximo.

Com� a� campanha� “Se� não� puder�
comparecer,�cancele�sua�consulta”,�
a� Secretaria� de� Saúde� procura�
transformar� uma� atitude� simples�
em�compromisso�coletivo.

comparecimento.� O� que� precisa�
ser�evitado�é�a�ausência�sem�qual-
quer�comunicação,�especialmente�
quando�um�aviso�antecipado�pode-
ria�beneficiar�outro�paciente.

Imagem produzida por IA

“Na�Policlínica�de�Ascurra,
mais�de�uma�em�cada�quatro
consultas�disponibilizadas�não
foi�realizada�devido�à�ausência
do�paciente.”

Fonte: Ascom Ascurra
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A� confiança� da� sociedade� no�
Supremo�Tribunal� Federal� atin-
giu�os�menores�níveis�na�histó-
ria.�A�desaprovação�da�atuação�
dos�ministros�da�Corte�se�tornou�
uma�pauta�relevante�não�apenas�
na� disputa� presidencial,� mas�
principalmente� na� disputa� pelo�
Congresso�Nacional.

O� papel� do� Supremo� Tribunal�
Federal�é�central�para�a�compre-
ensão�do�resultado�do�primeiro�
turno�da�eleição�de�2026,�e�não�
só�na�eleição�de�um�grande�núme-
ro�de�senadores�da�direita�bolso-
narista�que� tiveram�o� impeach-
ment�de�ministros�da�Corte�como�
plataforma.�Também�a�proximi-
dade�do�governo�Lula�com�o�STF,�
mais� especificamente� com�uma�
ala�de�ministros�organizada�em�
torno�de�Alexandre�de�Moraes.

odos� os� anal istas� e�
comentaristas� políticos,�
sejam� de� direita� ou� de�
esquerda,� analisaram� o�
resultado� das� eleições�

do� final� semana� passado� de�
forma� parecida� concluindo� em�
maior� ou� menor� grau� o� que�
segue.

O�avanço�de�candidatos�do�PL�e�
de�partidos�aliados�ao�candidato�
à� Presidência� Flávio� Bolsonaro�
(PL)� é� apontado� como� reflexo�
direto�desse�cenário.�Esses�can-
didatos� adotaram� um� discurso�
de�crítica�e�de�confronto�com�o�
STF�durante�a�campanha,�o�que�
teria�contribuído�decisivamente�
para� seus� desempenhos� nas�
urnas.

O�adiamento�sem�data�da�crise�
envolvendo� Moraes� e� André�
Mendonça,�as�decisões�(do�STF,�
mas�também�do�TSE)�que�inviabi-
lizaram�o�único�debate�eleitoral�
que� aconteceria� no� primeiro�
turno�e�a�divisão�mais�nítida�dos�
ministros� em� grupos� políticos�
produziram� no� eleitor� uma�

inicialmente�em�regime�fechado,�
Moraes�havia�substituído�a�pri-
são�preventiva�por�domiciliar�em�
março�de�2025�e�manteve�o�cum-
primento�da�execução�com�moni-
toramento� eletrônico� e� outras�
cautelares.

Advogados�vinham�pedindo�des-
de�o�ano�passado�a�progressão�
para�o�semiaberto;�o�último�pedi-
do�foi�em�11�de�setembro.�Eles�
alegam�que�sua�cliente� já�cum-
priu� o� tempo� exigido� para� a�
mudança� de� regime,� pedem� o�
reconhecimento�de�dias�de�remi-
ção�por�estudo�e�trabalho�e�afir-
mam�haver�excesso�de�execução,�
por�ela�permanecer�em�condição�
mais�gravosa�do�que�a�prevista�
na�lei.

Débora� cumpriu� mais� do� que�
25%�do�total�da�pena,�o�que�dá�a�
ela�o�direito�a�progressão�de�regi-
me.�Ela�cumpriu�3�anos,�6�meses�
e� 14� dias� de� prisão,� de� 17� de�
março�de�2023�até�1º�de�outu-
bro� deste� ano.� A� condenada�
ainda�obteve�214�dias�de�remi-
ção�de�pena,�sendo�108�dias�por�
ter�trabalhado�na�prisão,�quatro�
por� leitura� e� 100� por� ter� sido�
aprovada� no� Enem� (Exame�
Nacional� do� Ensino� Médio)� de�
2023.

As�movimentações�estão�aconte-
cendo� e� a� dança� das� cadeiras�
começou.�Vamos�aguardar�para�
ver�quem�terá�a�coragem�e�não�
tem�“rabo�preso”�para�instaurar�a�
apuração�dos�crimes�de�respon-
sabilidade� dos� ministros� do�
Supremo�e�levar�a�cabo�a�votação�
do�Impeachment.

Karin�Frantz

Desde�2022,�o�principal�objetivo�
dessa� ala� política� é� destituir�
Alexandre�de�Moraes,�relator�da�
ação�penal�que�terminou�na�con-
denação�de�Jair�Bolsonaro�a�27�
anos�de�prisão�por�tentativa�de�
golpe�de�Estado.�O�ministro�tam-
bém�foi�presidente�do�TSE�(Tri-
bunal� Superior� Eleitoral)� nas�
eleições�que�resultaram�na�vitó-
ria�de�Lula�sobre�o�ex-capitão.

Estimativas�publicadas�por�dife-
rentes�veículos�de�imprensa�cal-
culam�que�em�torno�de�49�inte-
grantes�da�Casa�a�partir�de�2027�
sejam� a� favor� de� retirar�minis-
tros�da�corte.

O�desenho,�no�entanto,�não�con-
firma� necessariamente� que� a�
pauta�terá�andamento,�segundo�
a� cientista� política� Beatriz� Rey,�
pesquisadora� na� Universidade�
de�Lisboa.�“Uma�coisa�é�um�can-
didato�dizer�durante�a�campanha�
que�é�favorável�ao�impeachment�
de� juízes� do� Supremo.� Outra�
coisa� é� ele� votar� efetivamente�
pela�condenação�de�um�ministro�
diante�de�uma�acusação�específi-
ca”,�disse�ao�Nexo.

A� lei� coloca�a� cargo�do�Senado�
processar�e�julgar�juízes�da�cor-
te.�Para�isso,�senadores�precisam�
reunir� 54� votos� favoráveis.�
Nunca�houve�o�impeachment�de�
um� ministro� do� Supremo� no�
Brasil,� embora� a� possibilidade�
esteja� prevista� na� Constituição�
de�1988�e�esteja�na�lei�brasileira�
desde�1950.

“O�impeachment�de�um�ministro�

revolta� manifestada� num� voto�
antissistema� mais� contundente�
que�o�de�2018,�porque�produziu�
um� Congresso� hostil� ao� Judi-
ciário.

A� defesa� do� impeachment� de�
juízes� do� Supremo� se� tornou�
uma�das�prioridades�da�extrema�
direita�para�as�eleições�de�2026.

Débora�ganhou�notoriedade�por�
ter� pichado� com� um� batom� a�
frase:�“Perdeu,�mané”,�na�estátua�
A�Justiça,�localizada�em�frente�ao�
edifício-sede�do�STF.�Débora�foi�
condenada�a�14�anos�de�prisão.�

do�Supremo�não�é,�em�si,�antide-
mocrático.� O� risco� é� a� medida�
deixar� de� funcionar� como� um�
mecanismo� excepcional� de� res-
ponsabilização� e� passar� a� ser�
utilizada�como�um� instrumento�
de�retaliação�a�decisões�judicia-
is”�Beatriz�Rey,�cientista�política�
e�pesquisadora�na�Universidade�
de � L isboa ,� em�entrevis-
ta�ao�Nexo.

Para�muitos�analistas�e�a�popula-
ção�em�geral,�a�decisão�do�minis-
tro�Alexandre�de�Moraes,�do�STF�
(Supremo� Tribunal� Federal),�
autorizou�Débora�Rodrigues�dos�
Santos,� a� Débora� do� Batom,� a�
cumprir�pena�de�prisão�em�regi-
me� semiaberto,� é� um� resultado�
da� nova� postura� do� ministro� a�
fim�de�evitar�se�tornar�o�primeiro�
ministro� do� STF� a� sofrer� impe-
achment.

Ela�cumpre�pena�pelos�crimes�de�
abolição� violenta� do� Estado�
Democrático�de�Direito,�golpe�de�
Estado,�da-no�qualificado,�deteri-
oração�de�patrimônio�tombado�e�
associação�criminosa�armada.

Apesar� da� progressão,� Moraes�
manteve� Débora� do� Batom� em�
regime� domiciliar� de� cumpri-

mento� de�

pena,�em�razão�de�ela�ter�filhos�
menores�de�idade.�Com�a�mudan-
ça�de� regime,�ela�agora�poderá�
sair�de�casa�durante�o�dia.�

O� ministro� fundamentou� sua�
decisão� da� seguinte� forma:� em�
virtude�da�presença�dos�requisi-
tos� legais,� defiro� a� progressão�
para�o�regime�semiaberto�à�sen-
tenciada�Débora�Rodrigues� dos�
Santos,�mantendo�sua�atual�pri-
são�domiciliar,�por�ser�forma�de�
cumprimento�de�pena�mais�bené-
fica�do�que�o�regime�semiaberto�
ora�concedido.

Débora�está�em�prisão�domiciliar�
com�tornozeleira�eletrônica.�Em-
bora� a� pena� tenha� sido� fixada�

O resultado das eleições
e o STF 
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C
CURTA NOSSA FANPAGE Supermercadorx

OFERTAS IMPERDÍVEIS até 12 de OUTUBRO de 2026

amente ilustrativas. Não vendemos no atacado. Ofertas válidas enquanto durar o estoque e salvo erros de impressão.amente ilustrativas. Não vendemos no atacado. Ofertas válidas enquanto durar o estoque e salvo erros de impressão.

Supermercado RX - Rua Recife, 79 | Fone: 47 3353 1734 - Centro - ApiúnaSupermercado RX - Rua Recife, 79 | Fone: 47 3353 1734 - Centro - Apiúna

592,Un.
CERVEJA
BRAHMA

PROFISSA 300ml   

CERVEJAS
BUDWEISER

LAGER E ZERO
Lata 350ml 

993,Un.CERVEJA
BURGUESA 
lata 269ml 

991,Un.

CHOCOLATE 
KIT KAT NESTLÉ

LATE MACCHIATO 41.5g

992,Un.

BOM BOM
ESPECIALIDADES
NESTLÉ 220g  

9912,Un.

VINHO
ALMADÉN

750ml 

9932,Un.

SE BEBER
NÃO DIRIJA!

994,Un. CERVEJAS
HEINEKEN

LAGER E ZERO ÁLCOOL
LATA 350ml  

FANTA LARANJA
LATA 350ml pack c/ 6 und   

9417,Pack

BALA PIETROBOM
PARTY MIX 1,5kg 

0029,Un.

CHOCOLATE 
KINDER OVO

SURPRESA 20g 

5010,Un.

FILÉ DE TILÁPIA
LAR IQF 700 6936,Un.

CERVEJA
MALTA
lata 350ml 

991,Un.

Æ

Æ

Æ

Retornável

Æ

Æ

Æ

Retornável

895,Un.CERVEJA
SPATEN

LONG NECK 330ml  

LEITE
AURORA

INTEGRAL 1 litro

993,Un.

494,Un.

CERVEJA MICHELOB
ULTRA LATA 350ml 

9818,Un. CAFÉ 
PATRIOTA DO BRASIL 
100% ARÁBICA 500g

9911,Un.

LINGUIÇA
CHURRASCO PAMPLONA

congelada 600g 

PIZZA AURORA
diversos sabores

460g

9915,Un.

BATATA
STAR FRIES
pacote de 2 kg 

9819,Un.

9916,Kg.FILEZINHO SASSAMI
COPACOL IQF 800gCARNE BOVINA

COXÃO DURO C/ TATU

9035,Kg.

QUEIJO
PRATO

PAMPLONA
400g

9018,Un.
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SOCIAL

Na foto com a sua Laís Cristine.

UM DIA ESPECIAL PARA RAFAEL COELHO.

No dia 14 de outubro, meu filho Rafael celebra mais um ano de vida. 
O tempo passa, mas o amor e o orgulho só aumentam. Que a vida 
lhe reserve saúde, felicidade e muitas realizações. Em cada conquista 
sua, bate mais forte o coração de quem tanto o ama. Feliz aniversário, 
filho!

PARABÉNS, CLAUDIA!

Feliz aniversário!

Na foto com o marido 

Alôncio.

No dia 10 de outubro, nossa 

querida amiga Cláudia Rosa 

dos Santos da Silva celebra 

mais um ano de vida. Que a 

felicidade, a saúde e o amor 

estejam sempre presentes 

em seus dias. Receba nosso 

carinho e um abraço 

especial. 

No dia 23 de setembro, Fábia Chiste 
Volkmann celebrou mais um ano de vida, 

reunindo parentes e amigos para 
compartilhar momentos de alegria e 

confraternização. Uma comemoração 
marcada pelo carinho das pessoas queridas, 

tornando a data ainda mais especial. 

UMA DATA ESPECIAL PARA FÁBIA!

À aniversariante, nossos votos de muita 
saúde, felicidade e realizações!

Na foto com o marido Gilson.
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Eu vejo cada coisa!

Gente,� a� BR-470� está� de� dar�
tristeza.� Eu� nem� me� recordo�
direito,�queridos,�se�faz�um�ano�
ou�menos� que� foi� realizada� a�
reforma�da�pista�dessa�rodovia,�
mas� já� tem� buraco� pra� todo�
lado�e�a�obra�nem�está�pronta.�
A�parte�duplicada�nem�acaba-
ram�e�lá�estão�os�buracos,�des-
níveis� e� lugares� onde� a� água�
fica�parada�sobre�a�pista.�Sabe,�
tem� cara� de� abandono,� coisa�
largada,�trecho�sem�acabamen-
to�e�uma�sinalização�que,�since-
ramente,� parece� feita� só� para�
dizer�que�fizeram.

Na� parte� reformada� entre�
Apiúna�e�Indaial,�a�sinalização�
horizontal� até� foi� feita,� mas�
totalmente� fora� dos� padrões�

Olha,�eu�fui�dar�uma�
voltinha�com�o�mari-
do�e�voltei�com�von-
tade�de�abrir�a�boca.�

E�vocês�sabem�que,�quando�eu�
vejo,�eu�falo�mesmo!

Oiê,� tudo� bem,� meus� que-ri-
dos?�

Fui.

Eu�só�observo,�viu?�Da�janela,�
da�rua,�no�passeio�com�o�mari-
do�e�nas�conversas�que�chegam�
aos� meus� ouvidos.� E� depois�
dizem�que�eu�falo�demais...

Beijo,�meus�queridos.

E�teve�também�aquele�candida-
to�a�deputado� federal�que� fez�
uma�bela� votação�em�Apiúna.�
Foi�muita�gente�votando,� sim,�
mas�calma� lá,�queridos:� longe�
de�ser�o�mais�votado�da�história�
da�cidade.�Não�se�elegeu,�mas�
ficou�como�primeiro�suplente.�
Então�já�ouvi�por�aí:�“Ah,�agora�
vem�um�carguinho”.�Será?�Pois�
ééé...� política� tem� dessas� coi-
sas.�Quando�a�cadeira�não�vem�
pelo� voto,� sempre� aparece�
alguém�olhando�para�uma�por-
tinha�lateral.

que�vemos�em�outras�rodovias.�
Gente,�lambuzaram�aquilo�com�
uma� tinta� que� à� noite� quase�
some.� Refletiva� que� é� bom,�
nadinha.� Aquele� pozinho� de�
vidro�que�ajuda�a�devolver�a�luz�
dos�faróis,�eu�procurei�e�não�vi�
efeito�nenhum.
Amigas,�daí�fica�a�pergunta:�por�

que�não�coloca-
r a m�

os�
tachões�on-
de� foram� arrancados� para� a�

reforma?

Arrancaram�em�vários�pontos�e�
não� recolocaram.� Em� curvas�
perigosíssimas,� então,� tem�
lugar� em� que� não� há� tachão,�
não� há� indicação� suficiente,�
não�há�nada.�Depois�acontece�
uma� desgraça� e� todo� mundo�
aparece�com�cara�de�espanto.

va�
per igosa ,�

onde� o� motorista� deveria� ser�

Outra�coisa�que�me�chamou�a�
atenção:�lombada�eletrô-
nica�apa- rece�
onde�é�
reta,�mas�
em�cur-

Agora� vamos� falar� de� eleição,�
que�aí� também�teve�coisa�pra�
observar,� viu,� amigas?� Cada�
vereador�abraçou�seu�candida-
to�a�deputado�estadual�e� saiu�
pra� rua� pedindo� voto.� Teve�
vereador�que�mostrou�serviço�
e� entregou� bastantes� votos.�
Outros,�minha�gente...�melhor�
nem�comentar�muito,�porque�o�
resultado� falou� sozinho.�Cam-
panha�não�se�faz�só�com�foto,�
abraço�e�santinho,�né?

obrigado�a�reduzir,�cadê?�Ami-
gas,� eu� fico� pensando� que�
quem�faz�o�projeto�nunca�pas-
sou�por�aqui.�Quanto�mais�pes-
soas� devem� sofrer� acidentes�
para�que�esses� irresponsáveis�
tomem�uma�atitude?�Prevenir,�
pelo�jeito,�anda�fora�de�moda.

V
TIA FIFI

BOC BERTABERTA
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